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EMENTA: Dispoe sobre medida de
reaproveitamento de oleo vegetal (coz.inha) e
seus residuos e da outras providencias.

Art. 1° - Este Projeto de Lei pretende regulamentar a coleta do oleo vegetal

(cozinha) e seus residuos utilizados para determinar seu reaproveitamento com o

fim de minimizar os impactos ambientais que seu despejo inadequado pode

c.ausar.

Art2° - Ficam as empresas que trabalham com refeiçoes em geral, que

manuseiem oleos vegetais de cozinha, diretamente obrigadas a implantar em sua

estrutura funcional programa de coleta do referido material.

Paragrafo unico. Os profissionais que manuseiam oleos vegetais e trabalham em

feiras, mercados, hoteis, restpurantes, lanchonetes, condominios residenciais,

tambem devem possuir metodos de coleta nos termos do caput deste artigo.

Art. 3° As empresas e profissionais citados no artigo anterior ficarao responsaveis

pela acionamento de ONGS, associaçoes de catadores, cooperativas, disk

coletas, dentre outras devidamente destinadas para este fim, alternando seu

procedimento em razao do volume e do material coletado.

§ 1° A capacitaçao para a col~ta e o armazenamento do oleo vegetal utilizado,

p'odera ser efetuada atraves de parcerias entre instituiçoes publicas e privadas.

Sala Lioorio Bervian, em 051 e março de 2010 .
.f

111 !li ih,
Vereador Elbi6 . isteve- PSDB



§ 2° Nas termos do caput deste artigo, as pequenas quantidades do material,

compreendidas ate 100 (cem) litros mensais, poderao ser coletadas em

recipientes adequados a ser indicados pela autoridade sanitaria municipal au as

instituiç6es citadas no caput deste artigo.

§ 3° As empresas instaladas na area industrial deste municipio, que ofereçam

diretamente refeiç6es aos seus colaboradares au contratem terceiros (COZINHAS

INDUSTRIAIS) para faze-Ia, de:verao proceder a coleta da totalidade do material

oleaginoso em um periodo que devera ser determinado pelos 6rgaos competente

§ 4° Ficam as empresas instalrdas na area industrial deste municipio e dema is

empresas que produzem alimEintos, ficam responsaveis por exigir de seus

fornecedores de alimentos cOfltratados direto au indiretamente a certificaçao

obrigat6ria de destinaçao dos ,residuos gerados em suas cozinhas industrias.

Art.4°- Esta Lei entra em vigor nq data de sua publicaçao.
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JUSTIFICATIV A

A realizaçao deste .Prdjeto de lei representa um importante avanço nas

varias medidas ja emvigor, parfi a preservaçao do meio ambiente, com a efetiva e

consciente participaçao de todos que contribuem para a geraçao de resfduos ~iundos da

praduçao de alimentos, comprEiendendo cozinhas industrias, hoteis, restaurantes,

condominios residenciais, vendedoresambulantes (feirantes e fornecedores de alimentos)

de produçao alimentfcia.

Por falta de informaçao, grande parte da populaçao ainda descarta na pia, no

lixo comum ou mesmo no ralo o 61eo utilizado na cozinha. O 61eo descartado de maneira

indevida causa prejuizos enormes e muitas vezes irreversfveis ao meio ambiente ja e

.compravado que um litra de 61eo pode polu(r cerca de mais de 10 mil litros de agua, mas

algumas estimativas demonstram que um litro de 61eo pode poluir ate um milhao de litros

de agua, quantidade aproximada d~ agua consumida por uma pessoa em 14 anos.

Independentemente do volume de agua afetado, o produto reduz o oxigenio

nas corpos d'agua (rios e lagos), pr'ejudlcando a vida aquatica, o processo desencadeado

tende a formar uma camada impermeavel que dificulta a oxigenaçao da agua. Porem, o

risco maior esta nos residuos que aderem como cola El rede coletora, pravocando

entupimento e refluxo de esgoto.

O descarte indevido nos lix6es ou na rede de esgoto contamina o solo, a agua e

provoca a ocorrencia de enchentes . .Despejado no ralo au misturado ao lixo organico, o

praduto vai custar caro ao meio ambiente, dessa forma, e fundamental que a populaçao

seja informada sobre a maneiraadequada de descarte do produto, sem prejufzos ao

ambiente, uma das alternativas para 61eo vegetal e utiliza-Io como materia-prima em

industrias de fabricantes de produtos como o biodiesel, sabao, detergente, raçao animal,

graxas e cosmeticos, Isto e, a coleta de 61eo vegetal alem de trazer beneffcios para o,
mejo ambiente, tambem servira de materia prima para industrias, gerando emprego e

renda.
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